
iiaa

T= ài# a§ m »
Al , #4 ásl W h~

|S®%^
ãjl^^^^^^rí^àíj^^^^^to^

li,

?•

Ènr
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NOTICIÁRIO.
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Temos datas da Capital que alcançaõ até o dia 11 do
corrente,
—Disia-se que o sr. Miguel Fernandes achava-se rom-
pieio com a administração em conseqüência de suas
Medidas no sentido' de reprimir os abusos commet-
tidos nas qualificações e'outros. Ite sua parte o par-
tido liberai naõ ousava esperar o mínimo favor do sr.
Marcelino, e contentava-se com a justiça que elle ia
fasendò a una e outros, sô aguardando o seo trium-
pho de seos próprios recursos.
- —0 sr. dr, Josó Vicente, em sua passagem, tinha
vináo a um accordo com o sr. di\ Miguel Fernandes,
acceitando o lugar de supplente do sr. Bastos por este
circulo. Admira pois como veio «iinda eneoaimodar
os seos amigos exigindo como dantes a sua eleição.
—0 ministério tinha dado a sua dimissaõ em con-
seqüência de naõ ter o imperador querido firmar a
reforma do regulamento das alfândegas. 0 consêlhei-
ro Nabucoera encarregado de organisar o novo ga-
binete, mas os ministros deixarão as pastas somente
depois de terem lido seos relatórios ás câmaras.
-—Tinha estado á morte o bispo capellaõ-mor, porem
ja era sem perigo.
—Disia-se geralmente que o sr. Abilió naõ aceitara
a presidência do Piauhy, o que tinhaõ sido nomea-
dos o sr. Pires cia Motta presidente de Minas, o
dr. Caaiillo José Pereira do Faro do Espirito-santo,
o dr. GtvYÍdio da Gama Lobo secretario de Peruam-
búco.
—Em uma carta, escripta no—Jornal-da-Bahia, — se
lê o seguinte.
—Nos Lençoes concorrem aseômollas de 1600 a 1700
pessoas, A farinha está a 2$ o prato, a do gdver-
no a 1J>800-
—Corre que Militaõ está em armas contra as auto-
ridades, mas que estas estão reunidas e fortes.

Também corra que no Urubu o delegado supplente
Claro Negraõ está sitiado «o quartel por um tal Àp-
pollinario, que de publico está armado. O que deo
origem a isto foi, segundo disera, ter elle de dia
assassinado em uma das ruas da. villa a um sugeito
que se tinha ido queixar ao presidente por haver o
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mesmo morto a seo pae, e ttr o delegado querido
pretadel-o.
— Do exterior a noticia mais importante é a annex-a*
cáõ da Saboia è Nice ao território francos, e a ore-
âcaõ do reino da Itália central em beneficio de Victor
Emanuel, a cujote estados ficou pertencendo, entre ou-
tros, a Romania.

TRAfíSCRIPCÒES.
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Continuação do n.° 222.

JOSÉ MÀRTINIAN(f DE ALENCAU.

ii
J. M. DE ALENCAR começou a sua carreira po-

Ktica muito cedo.
Em 1817, achava-se estudartdo em Olinda, quan-

do sobreveio essa revolução mal planejada, aspira-
çào precoce de um povo pela liberdade que ainda
nào se tinha impregnado nas primeiras camadas ela
sociedade; e que era apenas comprehendida por ai-
guris homens instruídos, a quem os échos da re-
voluçào franceza, e da independência dos Estados
Unidos, chegavao apesar de amortecidos pelo tempo
o pela distancia.

Moco, enthusiasta, amando a sua pátria com o
mesmo ardor qne depois sempre mostrou, arrasta-
do pelo exemplo de seus mestres, Alencar deixou-
se levar pelp movimento; e partio para o Ceará,
munido de cartas e instruções necessárias para faser
apparecer a revolução naquella província. l)è-
sempehfiu a sua commissào; porem pouco tardou

que a impericia dos chefes fizesse abortar todo o
plano.

Eflectuou-se a restauração; e elle foi preso e con-
dusido a Pernambuco: depois passou á Bahia, on-
de esteve quatro annos encarcerado com o rigor

qué o governo absoluto usava para os crimes po-
litícos; alli assistia elle a essas expansões da im~
mensa cridiçâo de Antônio Carlos, que consolava
a uns da desgraça, e a outros instruía, como um
livro vivo e eloqüente.

Solto em 1821, voltou ao Ceará, e eleito depu-
taclo as certos do Lisboa, tomou assento em 10
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ãe Maio iie 1822. Foi companheiro de Antônio ¦ .
£arlti% Vergueira, Barata, Muiííz Tavares; Uno
Oóitiáho o outros: apesar de muito moco e intei- <
*rstneiíte alheio aos esíylos pííríaèiéltareb, apesar
do aspecto irnponcnte dessa respeitável, assembtea
çwfe úiúm assenti) Borges Carneiro, Fernandes Tlio-
rriaz, Guerreiro, í'>rreir# Borges, .Giraò o mais ho-
uiens notáveis de Porhígaf; o joven deputado .achou
$m mas convjcco.es $ -coragem necessária para ar-
¦companliarx^ seus collegas nessa kita¦ •parlamentar
que prefudioi^ «eèànatáè do Brssíl •!' •

Chegando a PortiígaV á notícia' m independência j
Alencar abandonou as cortes com alguns deputados;
;fí sem'''|).ass-a.poT'fe', não obstante a prohíbiçào do com-
grésso^ passou a Inglaterra, e correu ao réektrnfr
¦de sua pátria; achou porem a revolução consumiria-
da, e recebeu o diploma de deputado á constituiu-
4.0.

Nessa asserablea, seguindo sempre os princípios
de liberdade; sustpntou .os de ordem nas sessões agita-
¦das que então appareéêraõ.; pelo' qiie mereceu o strn-
paSiia -'gerai, e a estíína de % redro í, que sem-
pre o distiogdo. Dissolvida a-constituinte, /'òltoua
ma província; da üufel estava ausente ]iiávm dous

. •!...annos; ahi achou os seus amigos e sua família com-
prsmcttidos na revolução de 1824;préfino compro-
¦tnetter-se Com elies-a abandona-los. ' '

' Preso e eondusido por Riuas Gemes até o lio
Jk foneíro, foi sor julgado na Capital do Ceará
pela coto missão militar presidida pelo corouèl Ccuj-
ra.do, a qual proferia sentença reconhecendo-o inno-
<eeúte v absolvendo.. Passou esse pouco tempo es--
tranho a vida política, até que .em Í82S as previu-

.cias 4q Minas tíeraíes, -e do Ceará o elegerão de-
puíado á segunda legislatura.

Este facto bastante notável, era jl\ reabilitação do
€zu .passado politico, se«eí!e precisasse da outra a-
jera do reconhecimento da -sua iimocencie peta com-
jntssaíi militar; o voto de uma província illi*$tfcadà
corno a de Minas-Geraes, -que tinha visto aa desgraça,
era a maior prova de coneideração que podia í&ere-
•cer i um, cidadão.

Alencar¦•,• optou pela sua província,' como é de
lei; e na.-#?aga que 'elle deixou tomou assento Eva-
risto Fewirtí cia Veiga, eleito priírwiro. suppiente.

Foi. nesta sess/io de J'83* que mais se diálingmo
ala sua moderação, defendendo como membro da

çommissãú do Pò.cteres contra os liberaes éxaltàdõSv
o dipekOj qi^e tinhâo José Clemente Pereira, Salva-
-dor José Maciel e Oliveira Alvares de tomaram as-
sente como deputados; devendo nofar-sè que nesta
defesa, movida.. ^peoás por sentimento de justiça,
elle corria risco, de perdera sUa popularidade á vista
da excitaGào dos ânimos contra a auellas eleieOes.

í t. 1

Emâ de Maio... de í 882 entrou no senado, sendo
O primeiro senador eleito í)ela regência; e foi àcçei-
to por aquella corporação, quasi toda'composta
dos membros da primitiva fundação, como uocrá ga-rantia contra ás idéas da abolição 8a vitáliciedade,
que começavàp ja adquirir muita voga; recebendo
íio seu seio,um dos membros mais proeminentes
do partido ..liberal, o senado julgava adquirir um
defensor valioso.

.Mas elle nao contava com o caracter de Alencar;
e üào sabia que, deputado ou senador elle veiaria
cora a mesma.Eacilidade pela idéa, desde que a cün-
ciderasso útil .para o paiz; e assim o demonstoii
pouco depois, ç cm todos os actos de ^ua carreira
jMrFatnenüir-,

• Nomeado presidente do Èeara em 1824, âedittlu-síçf
durante os tios àhhos que exerceu esse lugar, a pro-
mover os melhoramento^ moraes e roateriae-s que
reclamava o estado do Mrasp de sua província..

Purgou-a dos assassinos que á infestavâo; íez jiunir
todos os criminosos grandes e potentados; nilrodnsiV
colonos naquella época em que nem se faliava de
colonisnçuo; mandou vir operários da. Europa, Cre-
ou um banco pequeno úi0 em réfâçaô aos rociiv-
sos do lugar;, repiimio o traíico, apprehendenuo o
único contrabando que appareceu no tempo'de sua

:-( administração; de modo que um só Africano nâo èi~
capou; o desenvolveo as obras publicai, construindo
estradas e pontes;' >iào tendo a provincia rendas para as suas d es*
pezas, tanto que recebia uma quota de -Pernambuco

'para sopprir o déficit, elevou a receita a ponto que
nào sòcobrio aquellàs despezas acrescidas com a
creação da assemblea provincial,. 6 os gastos f^itoà
com a prisào de criminosos e com aò obras publi^
eas; mas deu para se enviar uma remessa a Ingía-
torra a fim de amortisar a divida jiublica, facto de
qm não havia exemplo na província; e deixou ain-
da um grande saldo. •

O sxiaior elogio que se pede faser da sua adiríi-
Wííriiçao é qoe o ministro do iiTiperip em !8íi7?
Tasconceitos, um dôs nossos mais di^tinetos est/idis-
tas, acerriuio adversário politico de Alencar, quan-
#o .este. pela disistencia de Feijó o ríudança do
polilica foi demiuido, recoiTimendou ao seu s.iir:ces«-
ser o Goaselheiro Manoel Fefeardo de Sousa e Mello,

ps CSHítiK-ijí üilU'"1
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ta, Alencar veioi r. ii'..

¦. V' íSl'Cir no ?o-j

^ue nao (lespzesse os
rior, íie-íXi hostü.isas.sè o £
instrueçâg . que o nèyò p??^
quanto" era possível naqçelle
piniões extremas.

?oltando áa presidência de
tomar m 1839 é àèti :tiôstó
©ado, ê shi foi um dos sete senadores alie iôí-
pidirào durante ítrii annõ a passagem da interpie-
Wào do acto .addiciqnal,. apesôr de todo o es-*
forco do governo e da maioria.

Ro a^nb seguinte planejava elle crim Antônio
Carlos, José Bento, Paula é Sousa, Limpo de À^
líreu, Mtmim Francisco, Hollanda Cavalcanti e ou-
tros a revolurào da niaioridade, que se realisou ertt
23 de Julho, e que inaugurou o presente impe-
rio; | ainda desta vez aceitou, a presidência do Ceará
para conipraser cort os seus amigos, e evitar urna
diíliculdadé ao menisterio.

Foi o segundo e ultimo período de sua vida oc*U
ministrativa; período durante o qual mostrou ain-
da. uma vez a sua energia e enragem cívica cm re-
primir, os movimenlos sediçio.^;s (\ue alguns dtíà
adversários da maioridadè íiscrào apparecer na pro-»
vincia, e dos quaes não se devem revolver as cítí-
zas. ¦¦¦ ¦ '

Voltando á opposição em 1842, qiie teve de sof--
fror o processo de que fallíSmos, nclía se conservou
alô 1845, em que exerceu uma influencia nolavá
como um dos chefes da maioria que apoiava o mi-
riistcrio Macaho. . ¦ • '

Desde então, ou por que julgou ¦ com rasao qúè
depois de tào longa luta tinha direito ao repouso,
ou porque .entendeu qile os seíis serviços nâo eraô
mais precisos, relirou-sò da scenà pòlilrca; porerft
até hoje ainda nem um seu alliadq dirigio-.so a éf
!e qúe cüo encontrasse © rnesraò íibbtai de ÜWw.
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lê-se ao Jornal do Horte:
«Oabbade Casclli, io Florenca, vai mudar radical-

Mente a transmissão dos despachos.
« Por um ;mecha.nismo, eum processo .hovo, inven-

iadoporJ&r. Caselli, conseguir-se-ha, seja a qualquer
íiistóVcia, o íacsiuule de manuseriptos e de desenhos
f.mesmo com figuras e letras coloridas) feitos ú mào.
&òbj;e o papel usual, mnlh-ado nfumt liquido prepara-
do. com varras substancias; a transmissão possível é
de 80:000 letras por hora.

(.(A transmissão dos despachos, •¦ on ele gravuras,
jâí.o dependerá da mão du homem por que o mecha-
Bismo, posto em movimento pela forca eiectrica ou

•magnética, trabalha por si só, -o a « telegraphia >) nào
íom mais a faser do q\ie coliocar os despachos debaixo
da.inachina, e rcdral-os ja «.telegraphaclos. »

« O processo é dos mais simples—o papel do te:-
Jegrapho— está enrolado n'um cylindro, e na estação
ax>ue deve chegar o despacho e basta só enrolar o

, papel branco preparado n'üm outro cviindro; é sobre
Xíste ultimo que tèm ¦ lugar a renrodíKào elo—fccsimile.

•- — Quando em Hespánbá soube-se da tomada de
.Teüíâo, succoderam vários episódios engraçados, -que
muito provam em favor da Índole íbigazè e pátrio-
tica dos hespâiihoés. Um pescador caminhava pelas
*nas*de yalencia, apregoando sardinhas, ^quando ou-
vio .-a voz de um cego, que armuneiava o grande
acontecimento; o nosso' home;m comprou loco odor-
;m e depois de o ler lido, tirou as canastras d.obíir-
to. pol-as tio eháo. e começou a lançar fora punhados
fie sardinhas, gritando ao mesmo tempo: 

'Viva 
Bes-

piri^â; sardinhas de graça!
<•> Cempadre, vai- tào alegre! dizia um amigo a oí^

ífi: que sabia da taberua ja um pouco desiquilibrado'
Modera nao,.. se venho de TefuSo..' — Pois: eu poderá
íá vou, respondia o interlocutor entrando para o lugaronde o outro sabia. .

— Um jornal inglês dá, datada de Soutlwmpto.B em
,91 dt janeiro a seguinte noticia da desaparieaò de
m:n passageiro chegado étn-.uih paquete elo. Brasil.".« Sic. Giòrges Biisç-li-. de Paris, chegou a So»thamptòn'aG ue desembro. procedente do l\io~de~janeiro. com
l^mmas imporiantés cm notas do banco e letras do
àamliio. Assegura-se que fòra visto ultimamente em
lotidrès ms proximidades de Hed-lion-êcuard, po-xem desde enídõ nao se omio mais foliar delle e d'Stia desaparicaf) causa serias inquietações aos feiãos
Amigos. Offerece-se urnareeompcnsa.de 100 libras
Sterlinas a "toda a pessoa q«e der noticia delle, ou

; Mortoaçòes que façaõ conhecer o que delle fora feito.»
—O -Moniing Post de 5 de janeiro dedica tfri artigo

.,4e fundo á íajta de probidade e lisura dos emprega-
dos de todas a&.cathegorias na luèiiã, baseado nos
extraetns. da sentença degenerai Sauler % ciaflftplices.
A esto respeito, dis o citado jornal, a Ikssia está
muito Casada" das oÉtras nações da Europa, Desde
O tempo de Pedro o grande, a regra e naõ a e.xcep-
<jaõ, era a falto de honradez e probidade entre oj õi-
tos funecipnarios coliocados junto da pessoa do Czar.
íres çneses 

".omtes de morrer o-imperador Nicoláo, cs-
tendo muito convencido dos roubos qúó se fasiaò,
disse, alludindo aos seos arsenaes: « Roubam os"Wom mastros, as òiinhas velàâ, cordas e a minha
estopa. Os ladrões, altos e baixo?, roubariam iam-
tem c& mciB navios, e eanhoáciras, se podos&cm le-

í

\fer tudo sem., serem c?esxèoberto$. » O imperador aeíua)
vae mais longe do que seo pae no caminho das refar-
mas, e o ulíimo processo è ufh grande golpe çontM
a corrupção deis'empregados do império da Rússia.—Lè-se - n'um jornal inglês:

¦j 'As contas do processo inglês do assassino G*Nòfc*
ington taonlararáò a quantia de 22:50()fí. »--FaHn-se d'uma experiência feita em Londres, no

cha 9 de janeiro, com resultados satisfatórios, em mm
locomotora movida a. vapor que anda ir ura caminho
ordinário a rasaõ de 5 legnas' por hora, Esta èj-i
penencia foi feita cm íVente do castelío de Windson,
na presença ela família real.

( Jornal do Recife.}i

OFFÍCÍO.
•

Palácio do governo do Ceará 14 de março do 188*0
^ Kespondendo ao seo olíicio de C2Z de fevereiro ul-

timo, em que eonstiita, si Saturnino Comes Duarte^
morador na freguesia de Missaò-velha, -pertence a
esse termo, ou ao de Milagres; teOho a diser-lhe qtieverificado ser o referido Saturnino residente na ttjeü-
cionada freguesia de Üssaõ-vellia, deve ser eoncide>
rado desse termo em vista da lei, que creoo esae
municipio, a qual eieo por limites do mesmo squeiL
fregoes^a, como tudo vera das leis, que junto lhe rèr
írieUo por copia. Dbm gu«rde> etc.

>. Áütoaio Marcelino hTunes Gonçalves.
Sr. delegado de policia <fo terrteo cfa Barbalha.
Resolução n° %% de.3 de desembro de 18iÈ-,

Josó Joaquim Coelho, presidente''da grèriflfea' do
Geará, fáco saber, ect-.

Art. Io Fica creado uraa freguesia, na capel!a"í«
Milagres; filial da matriz ^e Svtfósé ele Bissafi-velha^-
cort-a denoi^iiia^õ do I.S. dos Milagres.

.Art. 3Õ A n«va freguesia terá os seguintes 'limi*
tes:. da parte do norte partirei com a tíe 'MisôaÕ-ve-
lha no corrente denominado Cafundó, priuóipiaildódas cabeceiros deste atei o 'sitio do mesmo nome in-
clasive, servindo de linha de divisão o mesmo cor-
rente até a estrada que vae ptfra Missáò-velha, o ela
Li para a serra do Maò-sínha a encontrar cOftr'a ire-
guesia das Lavras em linha reefa inclusive os sítios,
Livramento, Oiti, e Irapuá: da parle do M extrema-
ré com a írejgteesii elo Jardim: ele oeste com a serra, J
do Araripe; a dé leste com a provincia da Parahib/U

Art. Si @ paraciió desta freguesia perceberá a
ffit£sft)fi congroa, etc*

Àrt.". 4o ficftõ revogadas, etc.
fiesol^çaô n° Í09 de 1-6 de agosto de 1840.

Ignacio Correia de Vdsconcellos, presidente da pro-vincia do Ceará faço saber, etc
Art, 1 As pONoaçues da Barbalha e Eíilagres fícaõ

elevadas a Cathcgoria de villas com as mesmas de-
nominacces.

o

Art. 2o Os limitei do município da villa da Bar*
bolha abrangerá a freguesia do mesmo nome e a úo
Missaõ-velha somente na parte qne actiudinente pér*teuce ao municipio eío Cralo, continuando a períen-cer ao Jardim os s^itios Chiqúeiro-de^cabraô, Cana-
brava, e serra elo Rfà-ô-sinha. •

Art. 8° Os limites do município de Milagres se*
raõ os mesmos marcados para a freguesia pela lei és
8 de desembro ele 1842, *

Art. 4° Em cada uma das villas íraTèVá um âo
tahelliaõ, etc-

Àfl. o° , feõ revogadas; e'í0
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Ha mais de 15 chás que reina nessa pobre povoaçüo
a mais completa anarchia promovida pelas próprias
autoridades,*cujo comportamento ésemilhante ao das
autoridades de Pinto Madeira, si nào 

"peior. Prisões
arbitrárias, corridas de Gazas a qualquer hora do dia
cm da noite sem a menor formalidade, eseoltartícnto
de pessoas pacificas, ameaças de prisão contra quem
pratica o menor açto de caridade aíavor das victi-
m&$ perseguidas, -ordens de morte, considerar-se
aittíè a circunstancia de ter-se parentesco com as
mesmas victiraas, atropello de todo destrkto; tudo
is;o se pfMòã d'um modo-que escandalisaria os mes-
mos turcos! Vejamos as causas que derào lugar a
essa suspensão de garantias coastitucionaes. Por te-
(reta Manoel Pendão e seu irmão.Fábricio (gente da
ogerisa do subdelegado ) dado aquelle um soco n urn
menino seu cunhado por aútorisação que tinha da
mui para eorrigil-o, e este unsimpurrõesnlima prós-
titula que é hoje a primeira a deííondel-o, forào
processados a ei-oilkio com 

"toio rigor da lei e per-
seguidos barbaramente, ao passo que os 60 validos
sanguinários percorrem impunemente todos osdestric-
tos dessa infeliz comarca do Saboeiro que parece
destinada a' ser -o inferno de Danle. A conseiha-se
a fábricio que mande correr folha visto não ter
crime algum e com «Afeito a folha appareceo limpa
de culpai em conseqüência do q' apresenton-se ao sub-
delegado em exercício Luis Maia, genro do subdele-
gado Jqüo Gaspar que esteve 4 meses no Piauhi,
taives será a competente licença e d'onde chegou ha
mais de 20 dias. He Fábricio notificado para laser
-guarda, e na occasiào da ser rendido foi preso com
a maior perfídia e.remettidp para a cadeia corri pe-
¦quená escolta por estar certo Maia, que Pendão, pi-
eado da trahiçâo de que fora victima seu irmão, procu-
raria soltal-o em caminho e nesse caso ou morreria ou
ficaria mus criminoso: nào se enganou; o resultado
correspondeo as suas esperanças: Fábricio é solto de-
pois ííalguns ferimentos, e note que todos presen-
darão ter o tfl Maia .dada ordem de motte. Todos os
aptos por elle praticados sào nullos, por quanto fune-
ciooava quando estava presente o subdelegado sem
impedimento algum eaté ajudando seu genro n'e*sas
proesas. Agora se for preciso justificar essa selvage-
ría, nào faltará participação de encomrnodos de saúde
como disem, fora aconselhado por alguam do Saboeiro.
Si houvesse um juis municipal que quisesse cumprir
seo dever, qual seria © resultado desse processo ?
Entretanto os únicos criminosos hão de serem Pen-
dão e um filho do Jeronimo que tnmfrem ajudou
a soltar o preso. 0 que fica dito não tem por tien
justificar Pendão que sempre obrou mal apezar de
ser evidentemente iliegal a ordem de prisão e re-
rnessa de seu irmão para a cadeia; mas fasor sen-
tir que não o amor da justiça, e sim do ódio tem
sido o movei de tudo isso. A vingança não se limita
sò ás pessoas de Pendão e Fábricio, vai alem e ai-
caoça toda família e parentes: mulheres velhas, mo-
ças e meninos tudo tem sido preso e massacrado:
fíáo se perdoa a estado nem condição;
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gras para serem recolhidos ahi; aqui pernoitarão,
e pela madrugada dois dos presos fugirão, e o
terceiro, ficando em puder de um sõ soldado,
pois os outros dois havião seguido os dois presos
fugitivos, o preso que vio que também devia
por-se ao fresco deu um forniiavel bofotão em
seu guarda e fuisset. Foi uma força beila e engraçada.
Conta-se, isto é, um dos soldados disse que tu-
do asshíi havia acontecido por que trasião recom-
mendacões do delegado Conceição Cunha; o certo ó
que sò o ' Conceição Cunha,tem a lembrança dé
mandar três presos, vindo um softo, por três
homens portos e coixüs! 'Creio 

pois que foi de pro-
posito.» - ' '•

Irexo de üma carta.;

« Chegarão ante-hontem ( 14 do mes ) aqui
três homens com três presos vindos de lUiia-
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AORDIMUIA VIRTUDE- PARA CURAR
ULCERAS 1SVETERAS DE TODAS AS MO- .

LESTTÀS DE PELLE.

Em vários países da America meridional o trata-*
monto das chagas e ulceras oíTerecem muita dilücul-
dades, por effeito das repetidas inflamações do figa-
do, causa da impuresa do sangue e dos outros fluidos
orgânicos. Este unguento cura toda a espécie d&
cqagas c ulceras, embora sejão de mais de vinte an-
nos de existência, e tenhão resistido á acção de qual
quer tratamento.

Igualmeute é o remédio o mais eflicãz para destruir
todas as moléstias da pelle ainda que tenhão princi-.
piado desde o berço, e fasendo-se uso do unguento
é preciso tomar as pululas de Holloway para puriti-
car internamente o sangue. Os casos os mais invete-
rados de hemorrhoidas cedem a este admirável l
médio: do mesmo modo, mediante abundantes fric-
ções desse unguento no peito, se obtém a cura de toda
espécie de moléstia asmatica, e catarros ohronicos.
F com particularidadpe eííieas para infermidades se-
guintes: Gota,

Moléstias da cutis,
•» do fígado.

» das articulações,,

Bultos.
Callos.
Cancros.
Corta d uras.

r

Espasmos.
Erupções oscorbuticas.
Escrophulas.
Fistulas.

rio» cias pernas*
» dos peitos.
» dos olhos.
» queimaduras.

Frialdade ou falta de ca- Rheumatismo.
lor nas extremidades. Supiracão pútrida.

Inflamação interna ou Tinha.
externa. ) Ulceras na bocca.

Este unguento vende-se nos estabelecimentos do

professor ííolloway, Londres, Strand, 244, em New
York Maien, 80; assim como nas principies boticas
e lojas de drogas na Europa, America meridional, o
de outras partes do mundo. 0 preço de cada caka,
o;d* 630 reis, a t$600 e a 2#000, é acompanhada
de instruções impressas em português que ensina o
modo de se aplicar a unguento. Vende-se na Fortalésa
na botica do sr. Mamede.
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